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Dias G, 1'. 8, 9 to; tt, t ~ e 13 de A.gosto, pelas ó horas, novenas a grande instrumental pela fina rapaslada 
eã da ter1•a, havendo SER1'IÕES ent algun1as d'ellas. 
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Ao romper da aurora uma salva de 21 tiros de dynamite accordarà os habitantes cl'esta villa, fazendo lhes saber que este dia é já 
de grandiosa festa. 

Pelas 10 horas da manhã entrarà pelo lado norte d'esta villa a afamada BANDA MUNICIPAL DE VIANNA DO CASTELLO, que 
será recebida ao som atroador de giranclolas de foguetes. Depois de percorrer as ruas tocará, algumas peças n'um dos coretos do arraial 
que a essa hora já se achará formosa e vistosamente engalanado. 

Pelo meio dia entrará a BANDA REGIMENTAL DE CAÇADORES 3, DE VALENÇA, que tocando um lindíssimo ORDINARIO, 
percorrerá as principaes ruas da , vill~, indo ~ep~is para o seu core~o, e ali executará varias I?e9as de seu variado reportorio. 

Pelas 4 horas da tarde sera feito o pedllono pelas ruas da v1lla, tocando a Banda Mumc1pal. 
Pelas 5 horas começará a NOVENA, que, como todas as dos outras dias 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13, é feita pela fina flor da rapasiada 

d'esta villa, havendo em quasi todos os dias sermões de promessa. 
Pelas 8 e meia da 11oite começará a ser accesa uma PROFUSA E BRILHANTE ILLUMINAÇAO a copinhos, balões e acetylene, 

que consta de de perto 10:000 lumes e será um deslumbramento casada com a formosa ornamentação do arraial, na qual se empregarão 
os mesmos esforços para que deixe todos os forasteiros maravilhados. 

Pelas 10 horas começará a ser queimado um variado e abundantissimo fogo do ar, que foi confiado aos conhecidos fogueteiros JO
SE DE CASTRO, de Vlanna do Castello, CRUZ, de .Antas e MIGUEL, das Marinhas. 
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Pelas 3 horas da manhã será resada a costumada MISSA CAMPAL, que de tanta cummoddiade é para todos os forasteiros. 
Pelas 1 O horas da manhã começará a missa a grande instrumental, que será cantada na capella, ricamente armada pelos conhecidos 

armadores de l'illar de Figos; SERMÃO ao Evangelho, por um dos principaes oradores portuguezes. Finda a missa tocam nos seus core
tos ambas as musicas. 

Pelas 4 horas da tarde sahirá a costumada PROCISSÃO, em que se encorporarão todas as irmandades d'esta villa, anginhos, córos de 
virgens etc. N'esta procissão figurará a NOVA BANDEIRA de Nossa Senhora da Saude, de setim azul e branco, rica e custosamente con
feccionada pelo habil paramenteiro da cidade do Porto J ulio Rodrigues Machado. Esta bandeira serà benzida no dia 6 de Agosto, estando 
em exposição durante o resto dos dias ate á festa. 

Recolhida a procissão tocam ~mbas as musicas nos coretos, tocando a BANDA MUNICIPAL até ás 1 O horas da noite, achando-se parte 
do arraial illuminado e queimando-se algum fogo do ar. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Para recreio e divertimento do povo, haverà o costumado BASAR, instalado na sua elegante BARRACA, TIRO AO ALVO, MA TRO 
DE COCAGNE, etc. 

Subirão ao ar, tanto de dia, como de noite, varios AEROSTATOS, de respeitaveis dimensões. 
~CDCD u:;)U~~ O:lUD Q~~~~~Uü~C!aü~~ 

Nossa Senh ~ a d - S d 3 Â --M- ,'1'4~ ~'"'. "'., .......... ._/U.,º .. "'~cu .:;,u.1 :._ J, ctu1 v nu:s:su, '* f\ ve iuarias e 1 lilona Patri à milagrosa imacrem de 
ma capella. ur ª au e e ve arias deante da veneranda imagem de Nossa Senhora da Soledade, que ambas se veneram ~a mes-

-.Hoteis, restaurantes e casas de pasto-Estara-o todo b "d e "d d · 
de s em provi os e iorneci os e comestiveis e bebidas para não haver moti"vos queixas e os preços modicos. 

A Espozende forasteiros ! 

COMARCA DE ESPOZENDE 
EDITOS 

DE THINTA DIA.8 
f. • publicação 

elo Juizo com
mercial da ro• 
marca de Espo
zende e carlo
rio do e s c ri
v ã o-Moraes 
Rocha- 0-se pro· 

ceasam uns autos d'ac
ção especial por letra em 
que é auctor Antonio 
Ma~lins, casado, proprie
tar10, d'esta villa e réo 
Antonio Pereira da Cos
ta. Ju~ior, casado, pro
pr1elar10, da freguezia de 
S. Claudio de Cunos e 
hoje auzente nos Esta
dos Unidos da Republi
ca do Brazil, e n'eIIes 
correm editos de trinta 
dias, os quaes se conta
rão ~a data da segunda 
pubhcação d'este annun
cio, citando o dito réo 
P.ara na segunda audien
cia posterior ao acaba
mento dos editos, ver a
cusar a sua citação e 
n' essa audiencia reconhe· 
cer e confe:s5ar ou ne-

gar por termq a sua fir- feriado 011 santificado 
ma e obrigações cons· porque sendo-o se fazem 
lantes d_as letras por el- no dia immediato se es
Ie acce1tes e ,sacca~~s , te o não tôr tambem, pe
por Manoel Jose da Sil· las 11 horas da manhã 

' . ' va, .em que e credora no Tribunal commercial 
.Armrnda Carneiro Estel- sito n'esta villa. ' 
I~~ casada, domeslica, de Espozende, 1 de julho 
F ao e por esta indossa- de 1908. 
das ao aulhor, casado, O escrivão substituto 
a primeira saccada e ac- João Evaristo de Moraes 
ceite em 25 de maio de Rocha. 
1907 e a ~t gunda sacca- Verifiquei. 
da e acce1te em 28 do O juiz de direito, 
mesmo mez e anno, e ca- Leal Sampaio. 
da uma da quantia de 
49~990 reis e com a 
multa commercial de reis 
30b000, para custas não 
contadas -e ambas devi· 
damente protestadas por 
falta de pagamento, sob 
pena de h:J ver Joao por 
confessaíla a mes~a ac
ção e ahi condemnado 
de preceito, quando não 
seja contestada e seguin
do-se os mais termos lc. 
gaes. 

As audiencias n' este 
JUIZO fazem-se em todas 
as quartas-feiras e sab
bados. não sendo dia 

C'.omarca de Espozende 

EDITOS DE TRINTA 
DIAS •·ª publicação 

elo J uizo de di
reito d' esta co
marca e carlo· 
rio do Escri
vão do 1.º offi-
cio, correm e-
dil os de trin

ta dias, a contar da data 
da segunda e ultima pu
blicação d' este anmmcio 
nu «Diario do Go"·erno», 
citando o co-herdeiro Ma
noel d'Oliveira e sua mu-

lher, CUJO nome se igno
ra, auzentes em parte in• 
certa nos Estados Unidos 
do Brazil. para todos os 
lermos até final do rn
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de sua mãe Maria Rosa 
da Silva, moradora que 
foi, ncl freguezia de São 
Claudio de Curvos, d'es
ta comarca, e no qual é 
inventariante seu maddo 
João Martins Barreto. mo
rador na dita freguezia, 
sem prejuízo do andamen
to do mesmo inventario. 

Espozende1 30 de ju
nho de 1908. 
O escrivão ajudante do 1.º 
oflicio, 

João de Vasconcellos. 
Verifiquei a exactidâo, 

O juiz de Direito 
Leal Sampaio. 

CASAS NA PRAIA 
Eu lgnacio Eiras, al

lugo quartos nas casas da 
praia d'Apulia a 40 reis 
diarios e d'ahi para cima. 
Tambem allugo salas con1 

quartos, dando lenha para 
cosinhar gratis. 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

TYrOGnArHU.-ZDITOn~-
!SFCHID!MSZ 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 1 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN":OE 

Leitura 1. ª classe: 

1. lvro de leitura, por João 
da Camara e Raul Brandão, 
cart. too 

O meu primeiro livro 
de leitura, por F. de 
Oliveira, cart. UO 

Primeiro livro de lel
t111·a, por Jose de Carva
lho e Silva e José Nunes Ba-
plista, cart. UO 

Primeiro livro de lel· 
t11ra das escolas pri
ma rias, por D. Maria Pin
to F1gueirinhas, broch. 100 
~rL 120 

Primeiro livro de lei· 
tura, por Ulysses Macha-
do, cart. UO 

Livro de leitura, por F. 
d' Andrade e A. Vasconcellos, 
~rL 120 

Leituras, por Agostinho Nu-
nes llibeiro Teixeira, cart. UO 

Primeiro lhro de lelt11-
t111·a, pur T. Cuelho 150 



O ESPOZENDENSE 

Lei tu ~ ti 3 'I classe 

Llvrv Ü\; .et..ura, por João 
da Lamara e Raul Brandão1' 
cart. 

Livro de leitura, por Rit
ta dos Martyres e Francisco 
dos Santos, cart. 

300 

rlthmetfca Nysthema 
metrlco e Geometria 
elementar, por A. Ramos 
ria Cosla e M. Rut!da, cart. 

ArlthDJetlca, Systema 
metrlco e Geometria, 
por Almeida Lima, cart. 

i~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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O me11 se~11odo Uvro 
de leitura, por F. d'Oli· 
veira, cart. 

Leitura 4.ª classe: 

1..lvro de leitura, por João 
da Camara e Haul Brandão, 
cart. 

1..lvro de lelt11r11, por Ju
lio Brandão, cart. 

:Livro de leltt1ra, por Jo
sé de Carv1dhu e Silva, Jo
sé Nunes da Graça e José 
Joaquim d.Oliveira, cart. 

As nossas leituras esl'o
lares por J. M. Silva Bar
reto, cart. 

e terceiro livro de lei
tura, por Trindade Coelho 
cart. 
Nelecta das escolas, 

,por Antonio Simões Lopes e 
Fausto Guedes Teixera, cart. 

Chorographia: 

Elementos de Cboro
graphla Portu~ncza 
por Silva Telle~, carl. 

-Gborogra1)bla l"tirtu-
gueza, por Accacio Perei
ra da Silva Guimarães, cart. 

.Noções elementares de 
"horo;ra1•hla port11-
~ueza, por José Nicolau 
Raposo Botelho, cart. 

<:horographia de Por· 
tugal, por V1ceute Almeida 
d'Eça, carl. 

Agricultura: 

B11dlmentos de Agrl· 
eultura pratlea, por 
E. !.'\· Ornella~, carl. 

Rudimentos de Agrl-
~01,.-...... f"-·•4>•7 r-~ D. 
Luiz de Castro, cart. 

R11dhne11tos •le Agrl
eultura, por Antonio X:1-
vier Pereira Coutinho, cart. 

Moral e Doutrina Christã: 

<iOO 
Historia: 

4001 Res11mo da Historl de 
Po1·lugal, por Domingos 
d' Almeida Nogueir11, carl. 

Historia de Purtugal, 
por llenrh1ue Lopell de Men
donça, carl. 

300 Primeiras llções da 
Historia de Portu
gal, por Acc.icio Guimarães 
Marcelhno de Mesquita, cart· 

400 

400 

3õ0 

400 

P1•lol'l1•los de Historia 
da P:utrla Portugue
za, µe 10 Dr. A. Cruz da Ho· 
cha Peixoto. cart. 

ll'storJa da nossa Pa
trla, por A L. Marinho da 
Silva, broch. 200, cart. 

lllst0t•la de Portugal, 
por Jayme Séguier, cart. 

Resumo da Historia 
de P ort11gal, por E1ias 
Fernandes Pere1ra,broch. 200 
tare. 

Educação Cívica: 

250 

200 

200 

200 

200 

300 

2õ0 

mi 
300 Primeiras noçõe s de 

1 
~ 

1 
Educação Clvlca, por ~ 

2õ0 Prhuela-as noções de 
Educação t:lvlca, por 

TrindHde Coelho, carl. 120 li 1 
Anlonio Leilão, cart. 150 

PrhueJras noções de 
2õ0; Educação Chica, por ~ 

1 
Doniingos d'Almeida Noguei- ~ 
ra, cart. lõO 1 

250 Cadernos de papel para de- j 
· senha1·, em harmonia com ' 

os compendws, n. º• 1, 2 e 
3, cada 20 

1 
Escripta: 

2õ0. 

1 
Cadernos populares cãl-

2 O :~:-fiocti~'ôª" """ On ... :-

Õ Pauta~ ( ~) e exemplar 
calllgraphleo, por José 

lliO Nunes dos Sa11tos 
nethodo de E"crlpta, 

para :!.ª 3.ª e 4." clas,;es, 
do mesmo auctor--cada cader
no 

caderno de Escrl1)ta, 
por Jasé Antonio da Cruz-

{50 

120 

t:'ompeodlo de 1101·al e 
Doutrina Cbrlstã, pe
lo Couego l\iauoel Anaquim, 
carl. 

A Doutrina Chrlstã e 
prlnclplos de Uoral. 
por Antonio José Fernandes 
de Carvall.lo. carL. 

160 6 cadernos a 20 
Exerf'lclos calllgraphl-

1
, cos, do me~ruo auctor. . 
Calligraphia das Escolas pri· 

160 mm·ias, por Angelo V1dal-

Desenho das Escolas Prima
rias L "2.ª e 3.ª cla~ses 
por Angelo Vidal ,:broch. 16 O 
cart. 

l li cader11<.1s a 30 
. . . ' Cadernos calligrnphicos, por 

Ar1thmet1ca, Geometria . \ Carlos Silv~ 
e Systema metr1co; _Pautas e exemplal'es calli-

• - g?·aphicos, por A. Simões 
1'ioço~s eleme~tares, de Lopes . 

Atlthmetlc,, e . ._e~- Pautas e exemplares calli· 
~e~rla~ por Augu~to Luiz gi·aphicos, por F. A. da 
Z1lhao, cart. 2õ01 Silva 

Arlthmetlca Geometria Methodo de escripta direita, 
e ~ystema . mctrlco, por Antonio Lope~ do Amaral 
pelo Dr. Francisco Adolpho l -õ cadernos 
Manso Preto, cart. 2õ0 Cadei·nos de papel adeqtta· 

Arlthmetlca, 8ysthema 1 dos aos rnethodos, cada 
J11etrlco e Geometria 
por Abel l<'ootoura da Costa, D h 
cart. 200 , esen o: 

Arlthmetlca Nysthema, 
metrlco e Geometria 
por l:\aul Vianna da Co~la e 
Juaqnim Freire de Andrade, 
cart. 

Arlthmet!ca pratica e 
Geometria elemen
tar, por Ulysses Machado, 
cart. 

Arltbmf'tlca, 8ysthem:t 
metrlco, e noçôf"S de 
Geometria 8ynthetl
ea, por J. F1gueirin has, 
hroch. 160 e cart. 

Arltbmetfoa e Gcome
t.-la íco111µrt'lil•1Hlo o Sys
tt•ma metrlco), p 0r Ju,e 
Augu.to dus Sanlos Lucas, 
C31 t. 

Arltbmetlca e Systema 
melrlco, 1.0 grnu-1.ª. 
2.ª e 3.ª classes, por José 
Pedro Oins Chorão, cart. 

Arltbmetlca, Sy,tema 
uaetrlco e Geomefrla 
pratl~a elementaa·,~.º 
grau-~.ª classe, pelo mes
mo, cart. 

Dezenho, 1.", 2." e 3,ª clas
ses por José Vicente de Frei
tas, hrorh. 240, cart. 

· Dezenho, 4.'' classe , pelo mesmo 
250 hro1·h. 160, rart. 

Elementos de Dezenho La, 2. ª 
e 3." classe~, por João de 
Avellar, cart. 

2õ0 E'xercicios de Desenho 1.ª 2.ª 
e 3.d classes, por José Mi
guel d' Abreu, broch. lti.O 
rarl. 

Exercios de Dezenho, 4.ª 
200 clas,e, pelo mesmo, broch. 

i.20. rart. 

200 

Exercciios graditados de De· 
senho, 1. ' ::!. a e 3. a cl~sses 
por Albino Pereira ~fagno, 
Cllrl. 

Elementos de Desenho linear 
4. ª classe, do mesmo, ca rt. 

Compendio de Desenho 1.ª 2.0 

100 e 3.ª classe~. por Manoel 
Antunes Amor, cart. 

250 

Elementos de Desenho 1." 
't!.ª e 3.ª classes, por F. 
de Miranda Diniz e A. Mari· 
nho da Silva, cart. 

ioO. Desenho das escolas p1·ima· 
1·ias 4.ª classe, pelo mesmo, 
hroch. 160, cart. 

170 

lõO 

20 

300 

020 

300 

180 

i.60 

200 

200 

200 

300 

Modelo F, caderno de õ folhas 

Modelo 12, )) ]) 

Modelo G, » J> 

Modelo H, folha dupla 

Modelo 23, t12 folhas 

Modelo C, D J) 

Modelo n.º 1 » , 
Modelo 22, » )) 

Modelo 8, )) , 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

nevldameote le,::;alisado em Port11gal 
e dl•tlngnido com nm pa·cmfo de Honra 

de :t.ª cla'lse e cinco medalhas de 
0111·0, na Ante•·fra do :qj'orte, l:l~a·auça e 

Ua•azil, pela 1•e1·feit.\ maolpallação 
e eHicacJa do1t seus 

1n·od11ct~.s medlcloaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÃ 
Cura p11)mpta e radicalmente as tosse~ ou 1uuyu1Jões; 
Cura a larmµite; 
Cura po1 r~itamente a bronchito aguda ou ctironica, ~imples ou a.sthmatiscae; 

Cura a tys1ca polmuuar, o colllu provam numerosos atte>tados met!1eus e pa11i
cular1·~; 

Cun inconto~la vt1lmen:e asth ml, molostia d1fücil de ser debellada por outrr s 
m~ios; . 

Cura a1Jmiravelmente a coquoluchP, e, pelo seu gosto agra•lavel, 
p~la' creançds. 

l'rn111cu 1$000 reill!: trel!I rrnlilco• 2$,00 a•t•iflil 

PASTILHAS DA VIDA 
(nei;ilil&ndo) 

é apetecido 

Combatem o fastio, azia, a ga~tralgia, as nauseas o vomites, o enj~·o d.o ma 
o mau halito, a flatulencia e a dilatação do estomago. S:io de )!ranrle cl1~ac1a naJ 
wolastias. do utr.ro e da pellfl, 11 :1 f1aqu eza ilns nervo' a do sangue. 

Caixn, GOO r. h1; G cnh.a8, 3$~ 10 1·eh1. 

(lle(llUado) 

Estos meilicamen!os curam com rapidezo innofTPnsividade: 
FeLres em geral; 
Mole>tiao norvosas, da pelk, das vias respirà1erias: do cstumago, dos iarcsti-

nos, dos orgàos urinarios; 
Molestias tias sr11h11ras e das creanças; 
Dores em g~ral; 
lnll 1ma~õcs e congestõds: 

1mpu rt·z1s elo s.rngue; 
l~ràqu µ,za e su1s cnn~;if]nrncias. 

1rr1u1f'o úOO 1·citt; G f1·a111cOl!I 2$')00 rc>ltr. 
Consoltom livro-O Nu,·o Jledico=pB lo Visconde de Sousa Soares ás 

venda 11oe depositos dos remedios do auctor. Preço: Lrocl1ado 2L0 reis. encader
nade ~00 rt' 1s. 

VrnrATO n'ALMEIDA ~·. ~. S. P. 

N 0 e ~ M p íl MAJLA RlEAJL nwcJLEZA 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tanta.s paginas nitídamente im
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typograpbia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Bibliotbeca d'EdUCl\IHiO 
Nncio11nl 

SOCIOLOGIA 
Por G, Palallle 

Traducção de ~i;osl111bo llortl'8 
Em todos os povos se accenitía ho-

PAQUETES COllREIOS A S \lllll UE tF:IXÕES 
AR . .\.GO~ em 1 o de Agosto 

Para a l\fadeira, Pemambu00, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

CL,'DE em 1 .. de setembro 

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
l'tloutovideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ...... 36,~500 
Rio da Prata 2115000 reis. 

PAQUETES connmos A SAlllll DR USBOA 
AS'I'URIAS em 27 de julho 

je um movime~t~ ~e avanço .de instrue- 1 Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
ção, para acqu1s~ç.ao de regalra~ mor~~~. I\loutevideu e Buenos-Ayres. 
intellertuaes, pol1t1csa e econorn1cas. lo-, , 
dos vão procurar á instrucção os rn~íos AllAGO~, em :t• de .\gosto 
indispensavPis para lhes asseiwrar a Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
victoria nns gramles lucta~. nas qua!ls. SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 
virtoria ha·dc s'.'mpre pertencer aos mais, AU.lZO:'W em "l ·.I de iio-osto 
i ustrmJos fl or 1entados ptila morltirna e-

1 
e 

1lucacào. Portu11al, mercê de m11l1iplas Para a l\fadcira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
e cor;1plexas causas, t~m estado fóra du l\lont!'Videu e Buenos ·Ayres. 
contacto do ~r anele :no1• im~nto scienti- Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . . . . 33;!1500 
!lco, o qual, apenas, se l1n11ta a um pe- . . • Rio da Prata 18.;.000 reiP. 
quenn ournero de homens, mas ~em 

convivencia com a 111ande P"pulaçâo. A bordo ha ca•eados port11g11ezes 
N'c·tas condições, a Ean,,r.-81\ . . 

do Almn111H 11 Enc, clopedico · Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe e-s 
JllU8Sl'lldO, dPSfjaudo fornec~r a llf· colher OS beliches á Vio>ta das plantas dos p~quetes, llla8 p31"a 
tias as classe~ da sr.ciedarle portn~ucza Isso i•eeommendawos toda a aoteclpaç:10. 
leitura solida e f]Ue as 1 á por a par 
do grande movimento e emancipa- AGENTES: 
dor rins nnssos dias, resolveu iniciar a ~o Porto 
ptib icaç~o da 
Blbliutbeca d'Ellucnç1io Nn

clonnl 

19 Rua do Infante D. Henrique 
Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos 

ao alcance de todas as bolsas, pelo in
j signiticante dispendio mensal de 200 

e rle8 
Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 

do 

em caixas de uiversos tamanhos 
1 Tudo com g!ohulos 2ü0 r•·is; rluzia ~~600 rm 
i Frasco com tintura 3.• "11 5.- 400 reis: rlnn ia 4$000 reis. 
1 Dito t•orn trítnraçào 3· 700 reis; dnzia 7,GOOO reis 
Vende os p•eços croreotr. o A.uxllio llu1Dcopnlit;o on O Dedico 
Cn• e a No"n lluln 111 n copallca pelo Vi~coude de Sou~a Soares· 

A•I UIUPORTA:NTE 
O Estabelecimento temeu medico encarregado de responder i;a•nlultnme•

te a qualquer consulta por escripto, sobbe o tratamcoto e applicaçào d'estes re
medios. 

CílMPANHIA REAl Oíl PAClflCO 

11\G~IFICOS P:\QUETES DA CiiRRElílA DO BRUIL, ILLrllll\DOS A IJ~z 
ELECTtHCA.~M~DO EXCELLE~TE TliATA~IE~TO E rl~llO 

A TODAS AS COfüD \S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

Conrlicões d'assin~tura 
F~anco de porte 

Anno t2 volumes b·oclalos 2$(11,00reis 
M~io anno 6 volumes » •.• 1~200 rs., 
Anno 12 volumes enca.• .. 3.l)tiOO rs. 
Meio anno {i volumes » ••. 1~800rs. 

i\ VULSO-!Jrorha<Jo ~ou rciS 
e encadernado 300 rel11 : : : 

No prélo: o t..• volume. Alil Dlen
&irns corn·4"ncionaes dn nos
sa ch'ilaçfio de Max Nord •UX, a 
seguir: a Pl!l)'Cbelogin das mui 
tldôelil de Gustave le Bom: llisco· 1· 

rln "ª"' a·elli.;lões por Ag11stiuho 
F rte~; llisloa·ia da philol!!lopllht. 

o snr. dosé da Uosta 'l'e1•ra. (2) 

Rua 

O RECREIO 
EUPREZ:l.EOl'l'OUA IE '!''-'POGRAPDICA. 

.. ..... ,. n1ndnda f"ID 188:'» 

Alexandre llea·culaoo, :120 .& "120 D.-LI~BOA. 
--·--------·----------------····· .. ··-·--···--····---

ltCIORAftlO 
de 

As !"•·andes ea,opeias da hu- H 
mnnidnde, etc. 

Pedidos ao edit .. r Ab~I d'Almcida-
80 . Hua do Alectim, 82- Lisboa 

-····-·-····-·······-···················· .. -···· .. ··---···· .. ·-·------·--- 1 
1
1 

A~ A\~Gj\~~E ~i : O ~03 
A.SU/\~GE~DO: 

Unida dos t'SJ•eclaes para 'om as m·lanças e 
eom as mães - Uygleoe c1natlv:l, proll!jslooal e 1•reveutl-

·1 ''a-- llygfeoe da VfSta, da VOZ. uO OUVlflo -('ansas, 

O lJ A VJ A a 2 helices, de 5:500 toneladas, em 2:1 de 
J\, '"\ . Jullllo, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja- SEr.n RIVAL 

deiro, ~autos, Montevideu, Buenos-Ayres, Vai paraíso, e mais portos Ili 
no Pacifico. 1 

symptomas e t1·atameoto de todas .as doenças 
Uecllcloa p:ua casos tll'geotes-Accldt>otes, eoveuenamen

tos, etc.--Plao•as uteJs e wedlcloaes-Ag11as wl
nea·aes-Reghueu. - Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EL~BOB .\O\ SEGUNDO OS ~IAIS NllT.HEIS E RECE~TES TB~BUHOS 

O Rü;\T.SA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em .t, •le A 
i' agosto de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon° 

tevideu, Buenos-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Uompanhla tocam alternadamente 
em SA ~TO!ltil. 

tH~ 

Galtier-Boissiêre, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseieulo ~o reis li Uada tomo too 1•eis 
---·-··-······--·-·······-·····-·---···-·····-·--·-···-··---··--··------

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis 

A public>1cão do Dlcclooarlo de llygl<'oc e lledldoa ~erá 

Rs feita em grande formato, impres~a em magnifico papel, com typo el· 
• 

1 
zevir, a duas columnas, e ornada de bo~s illustrações, sempre que o 
assumpto a:isim o determine. Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 

estarem classificados em pr~meira cathegoria 
Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
'3~ Rua do Infante D. llenl'fque-POHTO (5 

j 

e 50 folhas. 
Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 
Espozendense. 

Rua Veiga Beirão, 
,. a 9. 

ESFOZENDE 

Em 
LISBOA PORTO E CODlBR.A. 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido sernanalrn~nte um fa:i<.:iclo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 1·tls pagos no acto da entrega 

e mensalmente distriuur-sA ha um tomo 1llustrado, contendo ..J.O pa 4 

gloas, ao preço de 1.00 1·els. 

Recebem-i:;e assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozenc1l'nse, rua Direita. 


